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IQA – Atlântico Sudeste 
 

 

 

 

 

 

 
Diferença significativa na qualidade dos resíduos! 



ES: 2/3 do território com 

balanço hídrico negativo 

 

A quantidade de chuva é inferior 

a soma da quantidade de água 

equivalente à evaporação do 

solo e à transpiração das 

plantas. 
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Balanço Hídrico Anual em São Mateus de 1947 a 2012 – 65 anos. 

REGIÃO  NORTE 
São Mateus 

ETP Média 

1420 mm 

Prec. Média 

1298 mm 



REGIÃO  SERRANA 
Alfredo Chaves 
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Prec. Média 

1584 mm 

ETP 

Média 

1144 mm 

Balanço Hídrico Anual em Alfredo Chaves de 1950 a 2006 -56 anos. 



Situação atual  

 

 

 



Situação atual  

 

 

 



Situação atual – Resolução 018/2015 

  

 

 

 



Irrigação 

 

Evolução ES/BR 

 

  

 

 

 

ANOS ES Acréscimo BR Acréscimo 

 
1980 – Seag 

 
3.500 ha 

 

- 
 

1.500.000 ha 
 

- 
 

1988 – Senir 
 

43.000 ha 
 

1.200% 
 

2.700.000 ha 
 

80% 

 
2012 - IBGE 

 
294.000 ha 

 
683% 

 
4.590.000 ha 

 
70% 



Irrigação 
 

Observações: 

 

investimento: > produtividade, > valor de produção, < 
pressão pela incorporação de novas áreas; 

 

Consumo no Brasil está em linha com a média mundial; 

 

China irrigação consome 90% (ANA); 

 

Tende sempre à eficiência: gasto de energia para o 
bombeamento 

 

 

 

  

 

 

 



Benefícios 

 

 

 

  

 

 

 



Propostas 
 

manejo      reservação       proteção         sistemas     

 

 

 

  

 

 

 



 Sistemas de Irrigação PAM (**) Eficiencia (***) 
Consumo de agua - 
l/s/ha Relação (%) 

 Aspersão Convencional 100.00% 77.00% 
                                            

1.75  100.00% 

 Pivo Central com Pendural 100.00% 91.46% 
                                            

1.39  79.01% 

 Micoraspersão 87.77% 90.00% 
                                            

1.24  70.69% 

 Gotejamento (*) 55.22% 95.00% 
                                            

0.74  42.23% 

 (*) - PAM medida em café com 05 anos   

 (**) Porcentagem de área molhada  

(***) Referencias de Eficiencia: Autores 

Aspersão Convencional 
SALASSIER, MANTOVANI., 
2006 

Pivo Central com Pendural ZOCOLER et all.,2012 

Micoraspersão NETAFIM 

Gotejamento NETAFIM 

Coeficiente de localização - Kl baseado no modelo de Keller 

Kl= (0.0085 * PAM ou PAS) + 
0.15     

PAM ou PAS(%)     

Sistema de irrigação  PAS  Kl 

Convencional 
                                                   
100.00  

                                             
1.00  

Pivo 
                                                   
100.00  

                                             
1.00  

Microaspersão 
                                                     
87.77  

                                             
0.90  

Gotejamento 
                                                     
55.22  

                                             
0.62  



Sistema de 

irrigação 

Culturas 

intercalares ou 

com 

características 

especiais (*) 

Qualidade 

da água 

Custo de 

implantação 

Pequenas 

áreas 

Mão de Obra e 

Controle 

Fitossanitário 

e Plantas 

Daninhas 

Nutrição e 

Manejo de 

Irrigação 

Aspersão 

convencional 
Sim 

Interfere 

pouco 

R$ 3 a 5 

mil/há 
Sim ++ Convencional 

Pivô central Sim 
Interfere 

pouco 

R$ 8 a 10 

mil/há 
Não + Convencional 

Microaspersão Sim/Não  Interfere 
R$ 6 a 8 

mil/há 
Sim + ou - Convencional 

Gotejamento Não 
Interfere 

muito 

R$ 7 a 9 

mil/ha 
Sim - Fertirrigação 

(*) banana, culturas anuais e etc... 

Comentários sobre os diferentes métodos 



Instrumentos da Política de Recursos Hídricos 
 

Cobrança 
 

“I - acumulação, derivação ou captação de parcela da água existente em um 
corpo de água, para consumo final, inclusive abastecimento público ou 
insumo de processo produtivo;  

 

II - extração de água de aquífero subterrâneo para consumo final, inclusive 
abastecimento público ou insumo de processo produtivo;  

 

III - lançamento de efluentes, para diluição, transporte ou disposição final em 
corpo hídrico;” 

 

PROVEDOR x RECEBEDOR 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



O que esperar do futuro? 
 

ES – 40% das lavouras irrigadas (BR apenas 7%) 

 

Plano Nacional de irrigação (2013): 

 

 meta: 60 milhões de ha 

 atualmente: 6 milhões de ha 

 fase de estudos ouvindo os diversos atores 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



O que esperar do futuro? 
 

Sugestões de ações: 

 

- Cadastro de usuários; 

- Atualização sistêmica do mapa agroclimático do ES; 

- Estudos sobre parâmetros físico-hídricos dos solos; 

- Capacitação técnica; 

- Prazo para emissão de outorga; 

- Ações educativas x Ações punitivas 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



 

“Água: principal insumo da vida e principal fator 
de produção agrícola” 

 

murilo@faes.org.br 

27 - 3185 9215 

 

 

 

mailto:murilo@faes.org.br

